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CADA VEZ
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ESPERANÇA NA CIÊNCIA

No momento mais crítico da pandemia 
no RS, novas perspectivas sobre vacinas 

animam comunidade científica
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SUSPEITA EM LAJEADO

ESPETÁCULO VIRTUAL

MP apura suposta
 compra de votos

Sem público, Noel 
chega neste sábado

No momento mais crítico da pandemia 
no RS, novas perspectivas sobre vacinas 
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O cérebro necessita 

do ócio em 

determinados 

momentos. Por 

isso, se conectar 

consigo mesmo, 

em ambiente 

hermeticamente 

fechado, é 

uma excelente 

recomendação”.
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Sociedade doente
Síndrome do Pensamento Acelerado cada vez mais presente 

em nossa vida. Dificuldade de concentração, ansiedade e 

desgaste da saúde física e mental vêm, sorrateiramente

V
ocê conhece alguém 
que nunca desliga? 
Ou você próprio é 
daquelas pessoas 

que está sempre fazendo 
algo, não tira o dedo do 
celular para saber o próximo 
recado do Whatsapp ou de 
qualquer outra mensagem? 
Quer saber tudo que acontece 
e não desliga nunca?

Fazer isso durante o dia 
inteiro no trabalho já é um 
exagero, imagina quando 
estamos em casa, momento 
que deveria servir para o 
descanso e espairecer com a 
família ou com nosso am-
biente interior.

Pois acredite, sobram 
estudos para comprovar 
que os seres humanos estão 
cada vez mais atucanados e 
“aprisionados”, especialmen-
te, pelo aparelho celular que 
virou a “extensão do corpo”. 
Mas, não apenas o celular 
pode nos atormentar. Outros 
aparelhos ou tarefas repetiti-
vas, igualmente, tiram nossa 
percepção sobre a necessida-
de de desligarmos.

Estar On durante o dia in-
teiro, e estender esta conexão 
noite adentro, inclusive, em 
fins de semana, tende a trazer 
reflexos negativos inima-
gináveis. Os especialistas 
são unânimes em alertar a 
população sobre um fenôme-
no crescente na era digital e 
neste cotidiano conturbado 
atual: a SPA – Síndrome do 
Pensamento Acelerado.

SPA é uma perturbação 
da mente repleta de pensa-
mentos, cheia e ocupada o 
tempo todo. Quando acomete 
o ser humano, ela dificulta 
a concentração, aumenta a 
ansiedade e desgasta nossa 
saúde física e mental. Além 
de debilitar nossa capacidade 
de raciocínio e trazer com-
portamentos “robóticos”, o 
excesso de estímulos durante 
o dia causa inúmeras outras 
consequências.

estudos sobre a SPA. O escri-
tor Augusto Curi desenvolveu, 
inclusive, uma teoria que 
denomina de Inteligência Mul-
tifocal. Em seu livro traz uma 
espécie de “antídoto” para a 
falta de concentração e expli-
ca os motivos que levam as 
pessoas a não dominarem seus 
pensamentos e sua psique.

Voltando à SPA, importan-
te esclarecer que ela não tem 
relação com o conteúdo dos 
pensamentos, sejam eles po-
sitivos ou negativos. Eles têm 
haver com a quantidade e a 
velocidade dos pensamentos 
recebidos e processados pelo 
nosso cérebro.

Normalmente, esta síndro-
me surge quando a pessoa se 
mantém atenta, produtiva e 
sob pressão, constantemente, 
sem trégua ou pausa. Necessa-
riamente, não tem haver com 
algo negativo. A pessoa pode 
gostar ou amar as tarefas. O 
problema é a repetição e o fato 
de não descansar, não desligar, 
estar sempre “conectada”.

O cérebro precisa de des-
canso. Após um dia estafan-
te, chegar em casa, desligar 
o celular, evitar a TV, e ficar 
hermeticamente em contato 
consigo mesmo é o bom exer-
cício para a SPA. Um livro 
esclarecedor sobre o assunto 
pode auxiliar. O problema 
começa quando sequer perce-
bemos nossa condição.

Os reflexos negativos da 
SPA vão muito além da falta 
de concentração. Nos tra-

zer irritabilidade, cansaço 
excessivo, insônia, lapsos de 
memória, além de sintomas 
psicossomáticos como dor 
de cabeça, queda de cabe-
lo, gastrite e vários outros 
problemas. O pior de todos é 
a sensação de que as 24 horas 
são insuficientes para fazer 
“tudo” o que está pela frente.

Estudantes, professores, 
executivos e profissionais da 
saúde eram os mais afeta-
dos até pouco tempo. Na 
era atual, não existe idade, 
gênero e nem classe social 
ou profissão que não experi-
menta em algum momento da 
vida esta síndrome. A pressão 
pode existir até mesmo sobre 
alguém que não trabalha ou 
trabalha pouco. O problema 
é a quantidade de estímulos 
e conteúdo “enfiados” no 
cérebro.

Redes sociais são altamente 
contaminadores e respon-
sáveis pela SPA. Submeter 
o cérebro ao bombardeio de 
informações a todo instan-
te, sejam boas ou ruins, é o 
grande risco. O resultado é 
que além de ter uma grande 
quantidade de informações 

na mente, o pensamento tem 
se tornado cada vez mais 
acelerado, sendo mais difícil 
gerir as emoções associadas a 
cada situação.

O diagnóstico dessa sín-
drome é feito pelo psicólogo 
ou psicanalista com base nos 
sintomas e relatos da histó-
ria que a pessoa apresenta, 
mas a pessoa também pode 
responder a um questionário 
para ajudar a identificar essa 
síndrome mais rápido.

Algumas dicas são reco-
mendadas para não cair nesta 
armadilha: estudar ou traba-
lhar com música relaxante, 
sons da natureza ou música 
clássica, por exemplo; evitar 
as redes sociais em excesso e 
disciplinar o uso, principal-
mente à noite; e conversar 
com amigos, familiares ou 
colegas sobre o assunto. 
Qualquer uma destas dicas 
pode despertar o indivíduo 
antes de piorar o problema.

Ignorar este fenômeno 
crescente no planeta pode nos 
levar ao abismo. Não é exagero 
dizer que a era atual conver-
ge para a SPA no trabalho, 
em casa e no lazer. Quando 
avançada, a pessoa já não se dá 

a capacidade de criar, inovar e 
até a vontade de viver.

Uma vez instalada no cé-
rebro, a síndrome bloqueia a 
memória, dificulta a empatia 
e a capacidade de lidar com 
perdas, reconhecer erros e 
refletir sobre eles.

Enfim, o cérebro necessita 
do ócio em determinados mo-
mentos. Por isso, se conectar 
consigo mesmo, em ambiente 
hermeticamente fechado, é 
uma excelente recomenda-
ção. Do contrário, corremos 
o risco de encurtar a quali-
dade física e emocional da 
nossa vida útil.
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Empresário Verno Arend 

será o responsável 

pela Secretaria de 

Desenvolvimento, 

Inovação e 

Sustentabilidade. Até 

agora, alto escalão do 

futuro governo já conta 

com dois nomes

Schneider e Schäfer com o novo secretário do municípioESTRELA 

M
ais um nome foi con-
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DIVULGAÇÃO

Conflito de circulação de veículos entre ERS-130 e estradas 

municipais é um problema constatado no plano

Proposta aborda soluções 

para engarrafamentos, 

propõe a estruturação 

do transporte público 

coletivo e prevê 

necessidades de ciclistas

ARROIO DO MEIO 
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Data para aliviar os prejuízos do ano
EXPECTATIVA NO NATAL

CDL de Lajeado tem esperança de repetir patamar de vendas do ano passado. Percepção 

de lojistas é de que há uma demanda retraída de compras devido à pandemia

LAJEADO

E
m um ano atípico para 
o comércio, a proximi-
dade do Natal traz boas 
perspectivas para o se-

tor. A Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Lajeado acredita que 
a data seja uma oportunidade para 
que os empresários do ramo en-
cerrem o ano com números posi-
tivos. A data é considerada a mais 
importante do ano para o setor. 

Conforme o presidente da enti-
dade, Aquiles Mallmann, o comér-
cio passa por um ano inusitado. 
“Tivemos um início difícil, mas aos 
poucos vamos retomando ao pata-
mar normal de vendas”, explica. 

A percepção dos lojistas é de que 
há uma demanda retraída de com-
pras, que foram adiadas ao longo 
do ano. “Os consumidores deixa-
ram de comprar em outras datas 
como Dia das Mães. Nossa aposta 
é que estes voltem a comprar neste 

O Natal de 2019 foi excelente, 
relembra Mallmann. “Acredito 
que seja difícil superar as vendas 
do ano passado, mas a expectativa 
é de que os lojistas repitam o nú-
mero de vendas”, esclarece. 

Restrições e 
possível Lockdown

Com o agravamento da pande-
mia em diversos municípios do es-
tado e possibilidade de bandeiras 
vermelha ou preta, a CDL orienta 
que os lojistas sigam respeitando 
os decretos e restrições indicadas. 
Conforme Mallmann, a esperança 
é que a região consiga melhorar o 

quadro ao longo do mês. “Se per-
manecermos em bandeira verme-
lha nas próximas semanas, o de-
creto restringe a abertura de lojas 
após 20h. Isso não atrapalha nosso 
funcionamento”, explica. 

A previsão é de que comércio 
funcione em horário estendido, 
até às 21h, apenas nos dias 21, 22 
e 23. De acordo com Mallmann, se 
a bandeira for vermelha naquela 
ocasião, os horários serão repen-
sados e ajustados de acordo com o 
decreto vigente. 

Para a circulação nas lojas, os 
lojistas devem manter a obrigato-
riedade do uso de máscara, pon-
tos de higienização para as mãos. 
“Além disso, os lojistas também 
precisam se atentar ao número 
de pessoas dentro dos estabeleci-
mentos para manter o distancia-
mento”, reforça Mallmann. 

Esperança de 
boas vendas

Proprietário de uma loja de 

vestuário em Lajeado, Vanderlei 
Pohl, acredita que o Natal possa 
movimentar as vendas em um 
ano difícil para o comércio em 
geral. “Sempre apostávamos 
nesta data por conta de festas de 
fim de ano. Era o nosso melhor 
mês de vendas”, relembra.

Para este ano, a perspectiva 
do comerciante é que as vendas 
sejam positivas em relação ao 
restante do ano. Porém, Pohl se 
preocupa com o agravamento da 
pandemia na região. “Já sabemos 

que as vendas serão inferiores 
aos natais de anos anteriores, 
mas estamos atuando com cau-
tela para manter a segurança dos 
consumidores”, explica. 

Já no ramo de brinquedos, a 
proprietária de uma loja do setor, 
Ana Lucia Rockenbach, acredita 
que o Natal trará uma nova pers-
pectiva para o comércio. “É uma 
esperança de renovação para o se-
tor”, reforça.

“O Natal não salvará o ano, 
pois perdemos com muitos me-
ses de vendas quase nulas. Mas a 
data traz ótimas expectativas, pois 

consumidores não deixam de pre-

Média de R$ 
129 em presentes

A pesquisa de Final de Ano, 
realizada pelo Fecomércio/RS 
em novembro, identificou que 
os gaúchos gastarão em média 
R$ 129,25, para cada presente 
adquirido, sendo que o número 
médio de presentes comprador 
por consumidor será de 4,5 
unidades.

Os homens devem adquirir 
presentes com custo de até R$ 
167,31, enquanto as mulheres 
pretendem gastar, em média, R$ 
99,97 em cada item. Já o gasto mé-
dio por pessoa neste Natal deverá 
ser de R$ 574,16.

Na percepção dos consumido-
res do estado, os gastos com Na-
tal de 2020 devem ser inferiores 
ao do ano passado. Cerca de 
46% dos entrevistados afirma-
ram que não comprariam pre-
sentes por estarem desemprega-
dos e sem dinheiro para investir 
nesta finalidade. 

Mesmo com restrições, lojistas apostam na data como oportunidade para fechar o ano no azul  

FÁBIO KUHN

Comércio de Lajeado estará aberto neste domingo 
LAJEADO 

Os consumidores podem 
adiantar suas compras e garan-
tir os presentes dos amigos e fa-
miliares. Neste sábado, as lojas 
de Lajeado ficam abertas até as 
18h. Já amanhã, das 9h às 12h e 
das 15h às 20h.

O horário especial segue 
ao longo do mês, com fun-
cionamento também no dia 
20 (domingo) e até as 21h 
nos dias 21, 22 e 23. Impor-
tante lembrar a obrigato-
riedade do uso da máscara, 
além da higienização cons-
tante das mãos.

HORÁRIOS
Dias 14 a 18: até as 19h

Dias 12 e 19 (sábados): até as 18h

Dia 20 (domingo): 9h às 12h e das 15h às 20h

Dias 21, 22 e 23: até as 21h

Dias 24 e 31: até as 17h

CDL Lajeado estimula os consumidores a adiantar as compras. Serão dois domingos em dezembro com lojas abertas

SIMONE ROCKENBACH
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sos, com mais 61 óbitos. O total 
de infecções passa dos 342 mil, 
com 7.104 mortes. O índice de 
recuperação está em 91%

“Convivemos 
com o risco de 
contaminar a 
nossa família”

Técnico em enfermagem e 
presidente do Sindsaúde da re-
gião, Carlos Luis Gewehr, faz o 
plantão noturno em um hospital 
da região. “A cada dia tem mais 
gente procurando atendimento. 
Tivemos um período com uma 
falsa impressão de que havia 
amenizado. Mas o vírus está aí, 
cada vez mais forte.”

Os últimos nove meses tem 
sido de provação para todos 
os trabalhadores da saúde. O 
acúmulo de trabalho, as exi-
gências de cuidado e a falta de 
profissionais têm levado os tra-
balhadores ao limite, afirma. 
“Estamos na linha de frente. A 
gente se coloca em perigo para 
ajudar as pessoas. O que pedi-
mos é conscientização de todos 
para reduzirmos os contágios.”

Quanto à saúde dos profis-
sionais, o aspecto emocional 
tem sido muito atingido, afirma 
Gewehr.“Vivemos com muitas 
dúvidas. Trabalhamos e não 
sabemos se voltaremos sadios 

• O composto da 
Universidade de Oxford, 
desenvolvida em parceria 
com a AstraZeneca;

• A CoronaVac, parceria do 
laboratório chinês Sinovac 
com o Instituto Butantan;

• A vacina da Pfizer, em 
parceria com a BioNTech;

• E a do laboratório belga 
Janssen-Cilag.

QUATRO

VACINAS

EM TESTES

NO BRASIL

para casa. Convivemos com o 
risco de contaminar a nossa fa-
mília. O sentimento é de medo 
constante.”

Otimismo no 
Hemisfério 
Norte

Esta semana, as farmacêuti-
cas Pfizer e a Moderna solici-
taram à União Europeia e aos 
EUA a aprovação emergencial 
para uso das vacinas contra a 
covid-19. O composto da Pfizer, 
feito em parceria com a BioN-
Tech, teve autorização para ser 
aplicada no Reino Unido.

Na metade de novembro, a 
Pfizer informou que a eficácia 
da vacina atingiu os 95%, não 
causou efeitos colaterais preo-
cupantes e foi capaz de ofere-
cer proteção para pessoas com 
mais de 65 anos.

Das mais de 40 mil aplica-
ções, foram feitas análises com 
170 voluntários que foram diag-
nosticados com a covid-19. A 
maioria destes tomaram doses 
de placebo, uma substância 
sem efeito terapêutico. Na aná-

aqueles que foram imunizados 
-

ram protegidos do Sars-CoV-2.
Quanto à vacina da Moderna, 

em 94%. O anúncio da farma-

cêutica se baseou em 95 partici-
pantes dos testes clínicos que ti-
veram covid-19. Deste total, 90 
estavam no grupo do placebo.

As etapas para 
uma vacina

O estudo começa no labora-
tório, quando são avaliados os 
componentes para uma melhor 
formulação da vacina. Passam 
pela fase pré-clínica, quando 
são feitos testes em animais. 
Por fim, a fase clínica. Esta, por 
sua vez, é subdividida em ou-
tras três etapas: as fases 1, 2 e 3.

a segurança do imunizante em de-
senvolvimento. São esses os dados 
que ainda precisam ser concluídos 
nos estudos realizados pelos qua-
tro laboratórios responsáveis pe-
las vacinas em teste no país.

Conforme a Sociedade Bra-
sileira de Imunizações, um 
processo normal de registro de 
uma vacina é feito quando os 
laboratórios concluem todas as 
etapas e então submetem um 
dossiê com os resultados dos 
estudos pré-clínicos e dos es-
tudos clínicos das fases 1, 2 e 3 
para a agência reguladora.

Nesta pandemia, há outro for-
mato, em que as pesquisas são 

encaminhadas de forma contí-
nua, com resultado de cada eta-
pa dos estudos. O modelo visa 
agilizar o processo de liberação.

A Anvisa recebeu os dados 
referentes aos estudos não-
clínicos e clínicos de fase 1 e 2 
da vacina da Pfizer. A agência 
também visitou duas fábricas 
de vacinas: a Sinovac e a Wuxi 
Biologics, envolvidas, respecti-
vamente, nas pesquisas da Co-
ronaVac e da vacina de Oxford.

A cada dia tem mais 

gente procurando 

atendimento. 

Tivemos um 

período com uma 

falsa impressão 

de que havia 

amenizado. Mas o 

vírus está aí, cada 

vez mais forte.”

CARLOS LUIS GEWEHR 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM E 
PRESIDENTE DO SINDSAÚDE 

ITAMAR CRISPIM/DIVULGAÇÃO
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“A gente vê a casa pegar fogo, quer
 apagar e não pode fazer nada”

Família do bairro 

Universitário teve residência 

e veículos destruídos em 

incêndio na madrugada 

dessa sexta-feira

LAJEADO

U
m incêndio destruiu a 
residência de Roque 
e Juliana Musa, no 
bairro Universitário, 

em Lajeado, na madrugada de 
sexta-feira, 4. As causas ainda são 
desconhecidas, mas a família sus-
peita de que tenha sido um curto-
circuito.

Tudo começou próximo das 4h 
quando Roque acordou e ouviu 
estalos dentro da casa. Ao ir até a 
garagem da residência, onde es-
tavam um veículo Peugout e duas 
motocicletas, ele visualizou o fogo 
no teto. As chamas se alastraram 
rapidamente e consumiram toda a 
estrutura da residência de alvena-

ria de 150 metros quadrados e os 
veículos. Apenas a sala da casa não 
foi atingida pelas chamas, restan-
do dois sofás e uma televisão.

conversou com a reportagem na 
manhã dessa sexta. Ele mora cer-
ca de 20 metros da residência dos 
pais e ouviu os gritos na madru-
gada. “Graças a Deus que o pai e a 

mãe conseguiram sair com vida e 
sem ferimentos.”

O Corpo de Bombeiros de La-
jeado foi acionado para combater 
as chamas e levou cerca de oito 

minutos para chegar até a casa, 
na rua Pedro Petry, às margens 
da ERS-130, próximo a ponte do 

do Meio e Lajeado. “A gente vê a 
casa pegar fogo, quer apagar e não 

mil litros de água para apagar as 
chamas que ainda eram visualiza-
das na manhã de sexta quando a 
reportagem esteve no local. Con-
forme Musa, os pais estão abala-
dos, mas buscam recomeçar. “Eu 
lembro que tinha cinco anos e aju-
dei a colocar os tijolos nessa casa”, 
recorda.

O carro havia sido comprado 
recentemente e tinha apenas duas 
parcelas quitadas. Nem casa e os 
veículos tinham seguro.

COMO AJUDAR?

Os interessados em ajudar 
com qualquer tipo de doação 
podem entrar em contato 
com Fábio pelo telefone (51) 
9 8216-5922 ou WhatsApp 
no mesmo número.

Incêndio iniciou na garagem e rapidamente se alastrou na residência de 150 metros quadrados 

RODOLFO BECKER


